
 

 
 
 

O carisma de viver e de propor 
 

 
      1. Nasce de Deus Criador que cria a criança co-criador e co-redentor; 

2.  A criança, com estas energias vocacionais  - partindo da família, passando pela escola, o 
trabalho e a cultura atual - encontra o oposto em relação à própria dignidade; 

3. A história demonstra que sempre, inconscientemente, o homem desrespeita a pessoa e 
Deus; 

4  A criança, pelo contrário,  é criada com energias únicas e irrepetíveis que crescem 
somente no amor, que significa respeito e troca de respeito na forma e no tempo certo, 
como exige cada energia da árvore da vida; 

5 Somente Deus tem este respeito e amor. Por isso cria as células geminais com o 
"Totipotente (Deus), o imortal (a alma) e o sexo". Células independentes e exclusivas, ao 
ponto que não contêm nenhum "DNA" do pai ou da mãe, somente Deus e a pessoa no 
amor; 

6 Quando a criança encontra pessoas sem a vivência de todas as energias pessoais como 
quer  o amor, a criança sofre, fecha-se em si mesma, integra-se, adoece no espírito e no 
corpo, falsifica-se e, proporcionalmente, não se encontra mais nem com si mesma nem 
com Deus, nem com os outros; 

7 Já que tudo aquilo que é vivido resta  sempre gravado no espírito e nas células nervosas, 
que essencialmente não mudam, todo o passado de amor e não-amor (isto é, de verdade e 
de violência respectivamente) permanece imprimido e condiciona de modo permanente a 
vida; 

8 Tal amor e não-amor favorece ou atinge sempre o "Eu Potencial" e a árvore da vida 
contida no eu potencial. A árvore da vida é composta pelas: 

• forças de Deus; di Dio;  
• forças da alma ou do caráter;  
• forças do sexo. 

Estas são as três principais forças. 
9 Estas forças  estão dentro das células geminais e são inconscientes. Depois elas passam às 

forças dos nervos e, depois, àquelas do corpo  através do sistema neuro vegetativo que é 
inconsciente. Estas cinco forças inconscientes correspondem a 90% das nossas forças e 
irrigam depois a mente consciente que representa 10%. Porém se estas forças não estão 
ancoradas no amor, com estas falsidades fazem falsa também a mente consciente; 
 

10 Toda esta falsidade e esta violência, imprimidas do passado ao presente, condiciona de 
maneira perpétua todas as energias da árvore da vida. Condicionamentos que 
permanecem fixados nas energias da árvore da vida até que não sejam descobertos e 



resolvidos. Estes condicionamentos não são percebidos porque por 90% são 
inconscientes e não são resolvidos não somente devido ao não-amor universal mas 
porque nos condicionamentos pessoais vão agregados todos os condicionamentos 
históricos e culturais do passado, que nunca foram descobertos e muito menos resolvidos. 
Tais condicionamentos de falsidade e violência permanecem no "Eu Real"; 
 

11 Então, como "Eu Potencial" nascemos e crescemos somente dentro do amor. Na 
ausência deste respeito ou amor pela árvore da vida,  quando  não existe no tempo e na 
maneira certa, tudo permanece imprimido como falsidade e disturbo permanente no eu 
real; 

 
12 As energias pessoais contidas no eu potencial e colocadas ordenadamente na árvore da 

vida são: 
• a. A permanência das forças de Deus. Tudo isso é conteudo de modo especial 

no "Sigilo de Deus".  Sigilo que as Escrituras Sagradas afirmam estar presente 
"antes que o mundo existisse" e que permanece sempre em nós apesar dos diabos 
e do não amor e, dado que "Deus é conosco" viverá mesmo no inferno pela 
eternidade. Deus não se destrói. Este Sigilo de Deus dentro de nós é a Graça e a 
força maior do nosso eu potencial; 

• b. As forças da alma e do caráter. Tais forças são únicas, independentes e 
irrepetíveis. Especificas de cada pessoa. Mas, enquanto que o Sigilo de Deus 
nunca pode ser atingido, por outro lado, toda vez que plenitude e amor não 
existem a alma ou o caráter, proporcionalmente, sofrem por isso. A alma sempre 
sofre a falta de amor dos pais, da cultura do presente e do passado e de cada 
incompletude ou falsidade da vida; 

• c. As forças do sexo. No sexo está contido a própria identidade de homem e de 
mulher como nos dizem as Sagradas Escrituras. Como a energia, também o sexo 
cresce somente dentro do amor e é feito para o amor mas quando não existe 
caráter no amor - e o caráter no amor existe somente quando o caráter está no 
amor de Deus - nunca o sexo pode chegar ao amor. O sexo, aliás, desde Adão e 
Eva, quando se perde  na árvore do conhecimento do bem e do mal (ou se 
desligam das energias de Deus) sempre reduz-se à carne e ao diabo como 
aconteceu com Adão e Eva que "perceberam que estavam nús e entraram na 
morte" 

13 Estas três forças de Deus, do amor e do sexo são as forças de base da vida. Estão contidas 
nas células geminais e, como diz a biologia, contêm, o "Totipotente (Deus), o imortal 
(alma) e o sexo";  

14 Estas forças depois passam sobre os condutores de impulso do sistema neuro vegetativo 
inconsciente. Estes estão prima do cosciente depois passam sobre o neurovegetativo 
inconsciente. São forças que nascem do Totipotente - Amor e crescem somente no amor. 
Tudo isso não pertence aos outros 10%, ou seja, a mente, mas irriga a mente. Então, a 
primazia da vida não é a mente ou a árvore da consciência do bem e do mal mas é o amor 
de Deus que está contido no Seu Sigilo, que nos dá o caráter irrepetível e independente de 
filhos de Deus e com este amor de Deus e caráter no amor, trás também o sexo ao amor. 
O desenvolvimento destas forças no amor é a base da vida que é o crescimento no amor 
delas, que são inconscientes. Depois elas irrigam a mente ou bem ou o mal; 

15 Quando estas forças de Deus, da alma e do sexo não são respeitadas ou amadas então o 
sofrimento e a gravação falsa condiciona os nervos inconscientes que irrigam deposi o 
corpo e a mente 



16 Quando os nervos são portadores de forças negativas e falsas o corpo não suporta e 
adoece. 90% das doenças são provenientes de toda a falsidade do amor que contamina 
sempre, antes as energias do Espírito, depois aquelas dos nervos e depois do corpo; 

17 Quando as forças inconscientes da árvore da vida (que representam 90%), são atingidas e 
condicionadas pelo não-amor - e como são elas que irrigam os restantes 10% que é 
representado pela mente -, no momento que são efetivamente irrigadas imaginem quanta 
poluição mental e quanta ciência ou sabedoria tudo isso pode produzir. É por isso que as 
Escrituras Sagradas nos dizem que devemos permanecer na árvore da vida e não passar, 
sem maturidade, à árvore do conhecimento do bem e do mal. Agora compreendemos 
também porque historicamente nunca houve uma sabedoria e uma antropologia sã; 

18 Era necessário descobrir e ver no nosso presente todos estes erros experimentados e 
imprimidos do passado em cada energia da árvore da vida, para dar um verdadeiro 
fundamento a cada ciência e a cada espiritualidade. Que vida, que espírito, que ciência 
podem existir dentro da falsidade? Todas estas falsidades seculares não resolvidas foram 
repetindo-se e derramadas sobre cada criança e pessoa. Sempre atacaram e impediram o 
desenvolvimento de cada fé, alma, nervos, corpo e mente. Era preciso ver e compreender 
toda essa violência e destruição de vida para poder estar com Deus e dentro do amor, 
finalmente dando fundamento à uma antropologia sã; 

19 Não basta, porém, ver e compreender todos estes condicionamentos deletérios 
inconscientes e conscientes que são derramados todos juntos sobre cada pessoa. Era ainda 
mais necessário, efetivamente, resolvê-los, com luz e amor; 

20 Todos os condicionamentos são oriundos do não-amor, portanto serão resolvidos somente 
com o equivalente de amor. Os homens, porém, sempre dependentes de homens poluidos, 
como podiam ver e resolver tantos problemas de não-amor? A lei, a inteligência, a 
estrutura, a organização e a boa-vontade podem ver e resolver tantos males? Este mal 
secular e nunca resolvido é percebido e imprimido também hoje em cada pessoa; 

 
21 Além disso, como demonstra a história, o homem nunca venceu, com uma fé sã e uma 

ciência sã, tantas negatividades interiores pessoais e sociais. Existe sempre a plenitude da 
redenção em Cristo mas como é possível que não se alcance a plenitude do Espírito que é 
toda a verdade e vida que nos rende livres? O Pai cria, o Cristo vai para a Cruz e 
ressuscita mas o que falta aos homens para permanecer no amor do Pai e do Cristo? Falta 
o amor, falta a alma. Porém o Pai está presente e o Cristo também. Eles são o amor mas 
porque os homens não conseguem permanecer na criação do Pai e na redençao de Cristo? 

 
22 - Desde Adão e Eva é possível ver claramente que existe Deus que os criou com todas as 

energias da árvore da Vida. Logo, porém, se apresenta a força inteligentissima e negativa 
do diabo que, com a  trapaça, afasta-os de Deus e da alma; leva-os à árvore proibida do 
conhecimento do bem e do mal, "perceberam que estavam nús e entraram na morte". Esta 
força inteligentíssima e negativa está sempre presente na ausência do Espírito do amor 
que é o Espírito Santo. Tal força negativa existe sempre quando o amor está ausente. 
Então não existe nem mesmo espírito e verdade. Sem esta potência da criança e do eu 
potencial, o sempre muito inteligente diabo insinua-se no DNA das células nervosas que 
são imutáveis e ali permanece de geração em geração. Deste modo toda a história é a 
demonstração de que apesar do Pai e de Cristo, os homens sempre permanecem 
embrenhados, através dos condicionamentos do não-amor, na dependência dos outros 
homens e dos diabos. Os homens, depois, não são mais fortes do que o diabo mas Cristo 
sim. O diabo nos revela a grandiosidade de Cristo que vai até a Cruz para vencê-lo e nos 
revela também a grandiosidade de Nossa Senhora que, como cada pessoa, pemanecendo 
dentro do Pai, com Cristo e o Espírito Santo, vence cada diabo e cura cada doença de 
falsa fé, da alma, do sexo, dos nervos e da mente. Nossa Senhora, come ela mesmo disse: 



todas as gerações a chamarão beata, porque não tem demônios, é plena de Deus, há a 
alma que magnifica o Senhor, o sexo é imaculado no amor, portanto tem os nervos e o 
corpo sãos, a tal ponto de não ser nem mesmo morta. Por isso o seu  Sigilo de Deus em 
Deus, é sempre Mãe para cada homem sofredor; 

23 No meio de tanto caos cultural repetitivo era necessário redescobrir a grandiosidade da 
criação em cada criança, redescobrir a grandiosidade da redenção e Cruz de Cristo mas 
também redescobrir a grandiosidade da energia independente, co-criadora e co-redentora 
de cada pessoa que, através da Cruz de Cristo e a própria cruz, ressuscita e recebe o 
Espírito Santo. É o Espírito Santo,que sustenta todo o nosso espírito que, como 
esperimenta Nossa Senhora, mantem a árvore da vida sempre completa no amor. Sempre 
com o nosso Espírito no Espírito Santo derrotamos cada diabo e cada doença e amamos 
cada pessoa. Nossa Senhora, sempre com o Espírito Santo, magnifica o Pai, dá à luz 
Cristo e permanece no amor universal de Mãe para todos. Esta é a fé, ciência, 
antropologia, experiência, amor, paz, vida e missão para si e para cada pessoa ontem, 
hoje e sempre, como Deus cria, Cristo Salva e o Espírito Santo faz viver se você colabora 
com eles e fica com Cristo e o Seu Espírito antes de que com os homens ou com os 
diabos. 
O Espírito Santo é a verdade que nos faz entrar no inconsciente do eu potencial, faz com 
que nós vejamos a realidade produzida pelo não-amor no eu real, faz com que nós 
vejamos os diabos contidos nele e nos faz avaliar a Cruz de Cristo para expulsá-los e 
retornar, deste modo, à plenitude do eu potencial da criança em Deus Pai, Filho e Espírito 
Santo e, deste modo, amar, falar novas línguas, expulsar os diabos e curar realmente cada 
doença do espírito e do corpo do homem de hoje. 
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